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Derrite defende Flávio Bolsonaro e 
reforça discurso anticrime em Marília

O deputado federal e ex-secre-
tário de Segurança Pública de São 
Paulo, Guilherme Derrite, esteve 
em Marília nesta sexta-feira (15) 
para encerrar a 33ª Semana Jurídi-
ca da Unimar e aproveitou a pas-
sagem pela cidade para sair em de-
fesa do senador Flávio Bolsonaro, 
em meio à repercussão nacional 
do caso envolvendo o banqueiro 
Daniel Vorcaro, ex-controlador do 
Banco Master.

Durante entrevista à imprensa, 
Derrite afi rmou não ver ilegalidade 
na relação entre Flávio Bolsonaro 
e Vorcaro, classifi cando o episódio 
como uma “relação privada” sem 
uso de dinheiro público ou favo-
recimento político. A declaração 
ocorre após a divulgação de áu-

dios e mensagens que colocaram 
o senador no centro da crise envol-
vendo o Banco Master. “Não teve 
favorecimento pessoal, não teve 
dinheiro de corrupção, não teve 
dinheiro público. Relação privada é 
uma coisa e relação pública é outra”, 
afi rmou o parlamentar. Segundo 
ele, o acordo citado nas investiga-
ções teria sido fi rmado em 2024, 
antes da revelação das supostas ir-
regularidades envolvendo o banco.

Derrite também reforçou apoio 
político ao senador. “Eu estou junto 
e não mudo em nada meu apoio ao 
senador Flávio Bolsonaro. Vai ser 
só o primeiro de muitos ataques 
que virão”, declarou.

Cotado como pré-candidato ao 
Senado Federal por São Paulo nas 
eleições de 2026, Derrite aproveitou 
a entrevista para ampliar o discurso 

político, defendendo um Senado 
“mais fi rme” diante do Judiciário 
e criticando decisões recentes dos 
tribunais superiores.

“Hoje infelizmente vivemos 
uma época em que há um avanço 
de um poder, o Judiciário, sobre os 
demais poderes”, disse. 

Na área da segurança pública, 
tema central da palestra realizada 
na Unimar, o parlamentar voltou 
a defender endurecimento das 
leis penais, maior enfrentamento 
ao crime organizado e integração 
entre forças estaduais, federais e 
municipais.

Derrite também declarou ser 
favorável ao emprego das Forças 
Armadas no controle de fronteiras 
e defendeu atuação coordenada en-
tre União, estados e municípios no 
combate às facções criminosas.

Ao comentar os índices de 
confrontos policiais durante sua 
gestão na Secretaria de Segurança 
Pública paulista, o deputado afi r-
mou não ter receio de defender a 
política adotada. O parlamentar 
ainda exaltou o trabalho das forças 
de segurança e criticou o que cha-
mou de sensação de impunidade 
no país. Segundo ele, a reincidên-
cia criminal demonstra falhas na 
legislação brasileira.

Ao fi nal da entrevista, Derrite 
agradeceu o convite da Unimar e 
destacou a importância da insti-
tuição para a região. “A gente sabe 
o quanto a Unimar representa em 
termos de desenvolvimento eco-
nômico para a região metropolita-
na de Marília. Ser convidado para 
palestrar aqui é motivo de honra e 
orgulho”, afi rmou.

Valor da publicação: R$ 8,12. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Neurocirurgia do SUS na Santa Casa 
tem risco de encerramento em Marília

O serviço de neurocirur-
gia do SUS mantido pela San-
ta Casa de Marília corre risco 
de encerramento. A instituição 
afi rma que o subfi nanciamento 
dos procedimentos pelo siste-
ma público de saúde gerou um 
défi cit operacional estimado 
em R$ 250 mil por mês na área 
— valor que, acumulado ao 
longo dos 19 meses de funcio-
namento sob responsabilidade 
integral do hospital, já soma 
cerca de R$ 4,75 milhões.

O serviço atende pacientes 
com quadros graves e tempo-
-dependentes, como AVCs, trau-
matismos cranianos e hemorra-
gias cerebrais, além de realizar 
cirurgias eletivas de alta com-

plexidade, incluindo a retirada 
de tumores cerebrais. A área de 
abrangência cobre uma popu-
lação estimada em mais de 1,3 
milhão de habitantes vinculados 
ao DRS IX, o Departamento Re-
gional de Saúde de Marília.

Segundo a direção da Santa 
Casa, a ampliação do serviço 
ocorreu a pedido do Estado, 
após a interrupção do atendi-
mento que era realizado pelo 
Hospital das Clínicas. Para as-
sumir a demanda regional, o 
hospital realizou investimentos 
próprios superiores a R$ 1,2 
milhão, que incluíram a im-
plantação de uma nova UTI, 
adequações na estrutura física 
e aquisição de equipamentos. A 
contratação de equipes multi-
profi ssionais especializadas adi-

cionou um custo fi xo mensal de 
aproximadamente R$ 200 mil.

A instituição aponta a de-
fasagem entre os valores pagos 
pelo SUS e os custos reais dos 
procedimentos como o principal 
problema. O exemplo mais em-
blemático envolve as cirurgias 
de tumores cerebrais: somente o 
aluguel dos equipamentos espe-
cífi cos utilizados nesses procedi-
mentos pode chegar a R$ 15 mil, 
enquanto o valor total repassado 
pelo sistema público gira em tor-
no de R$ 7 mil — menos da me-
tade do custo de apenas um dos 
itens envolvidos, sem considerar 
médicos, anestésicos e demais 
materiais, segundo informações 
da unidade.

A direção do hospital alerta 
que a continuidade desse cená-

rio pode comprometer não ape-
nas a neurocirurgia, mas outros 
serviços essenciais mantidos 
pela entidade. A situação já foi 
comunicada formalmente à Se-
cretaria Municipal de Saúde, à 
Prefeitura de Marília, ao DRS-
-IX e ao Ministério Público. A 
Santa Casa informa que busca 
diálogo com gestores públicos 
estaduais e municipais para 
construção de alternativas de 
fi nanciamento.

Por ora, os atendimentos 
seguem sendo realizados nor-
malmente. O hospital, porém, 
afi rma que, sem defi nição so-
bre novos aportes fi nanceiros, 
a continuidade do serviço re-
gional de neurocirurgia do SUS 
poderá ser inviabilizada em 
curto prazo.

Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Vera Cruz recebe R$ 150 mil para custeio 
da saúde em audiência regional da Alesp

A Prefeitura de Vera Cruz parti-
cipou, na manhã do último dia 8, da 
audiência pública promovida pela 
Comissão de Finanças, Orçamento 
e Planejamento da Alesp (Assem-
bleia Legislativa do Estado de São 
Paulo), realizada na cidade de Gália.

Representando o município, 
o prefeito Rodolfo Silva Davoli 
apresentou demandas relaciona-
das à área da saúde e destacou a 
importância da regionalização dos 
atendimentos especializados como 
estratégia para otimizar os serviços 
prestados à população dos municí-
pios de pequeno porte.

Durante sua fala, o prefeito 
ressaltou os impactos logísticos 
enfrentados diariamente pelas ad-
ministrações municipais devido 

aos deslocamentos constantes de 
pacientes para outras cidades em 
busca de consultas, exames e trata-
mentos especializados.

“Em um único mês, um dos 
nossos carros rodou 34 mil qui-
lômetros. Isso demanda muito 
dinheiro na manutenção desses 
veículos”, afi rmou.

Além da participação na audi-
ência, Davoli também protocolou 
dois novos pedidos de recursos 
para as áreas da saúde e infraes-
trutura, sendo um no valor de R$ 
500 mil e outro de R$ 300 mil, 
visando ampliar os investimentos 
e fortalecer os atendimentos rea-
lizados no município.

Ao fi nal da audiência, os depu-
tados estaduais Gilmaci Santos, Luiz 
Cláudio Marcolino, Enio Tatto e 
Dirceu Dalben anunciaram a desti-

Vera Cruz

nação de R$ 150 mil para custeio da 
saúde de Vera Cruz. O recurso inte-
gra o orçamento próprio da Comis-
são de Finanças da Alesp destinado 
aos municípios participantes das au-
diências públicas regionais.

Os valores anunciados ain-
da serão apreciados e votados 
pelo Plenário da Assembleia 
Legislativa ao final deste ano, 
com previsão de repasse oficial 
aos municípios em 2027.

Além de Vera Cruz, outros mu-
nicípios da região também foram 
contemplados com recursos para 
investimentos e custeio na área da 

saúde. A cidade-sede da audiên-
cia, Gália, receberá R$ 300 mil. Ao 
todo, os repasses anunciados so-
mam R$ 2,5 milhões.

As audiências públicas realiza-
das pela Comissão de Finanças, Or-
çamento e Planejamento da Alesp 
acontecem em diferentes regiões 
do estado de São Paulo e têm como 
objetivo ouvir representantes muni-
cipais e a população para elaboração 
da LOA (Lei Orçamentária Anual), 
documento responsável por defi nir 
a previsão de arrecadação e os inves-
timentos estaduais para o próximo 
exercício.
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Prefeitura reserva mais de R$ 3,2 milhões 
para eventos e festividades em Vera Cruz

A Prefeitura de Vera Cruz pu-
blicou novo edital para registro 
de preços voltado à contratação 
de serviços e locação de equipa-
mentos destinados à realização de 
eventos e festividades no municí-
pio ao longo dos próximos 12 me-
ses. O valor estimado da contrata-
ção é de R$ 3.298.756,20.

A licitação será realizada na 
modalidade pregão eletrônico, 
com abertura das propostas mar-
cada para o dia 21 de maio, às 9h, 
pelo portal ofi cial de compras da 
Prefeitura. O recebimento das pro-
postas segue aberto até às 8h30 da 
mesma data.

Segundo o edital, a contrata-
ção busca atender às demandas da 
Diretoria de Cultura, Esporte e Tu-

rismo, garantindo estrutura, logís-
tica e suporte técnico para eventos 
culturais, turísticos, cívicos e insti-
tucionais promovidos pela admi-
nistração municipal durante o ano.

O processo prevê a locação de 
palcos, tendas, sistemas de som 
e iluminação, gradis, camarins, 
fechamentos metálicos e demais 
estruturas utilizadas em eventos 
de diferentes portes realizados no 
município.

De acordo com o estudo técnico 
que acompanha a licitação, a Prefei-
tura justifi ca a contratação pela ne-
cessidade de manter a realização dos 
eventos com qualidade, segurança 
e organização, já que as atividades 
costumam reunir grande público, 
visitantes e autoridades regionais.

O documento também desta-
ca que a empresa vencedora fi ca-
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rá responsável pelos serviços de 
montagem, desmontagem, trans-
porte dos equipamentos, equipe 
técnica e demais custos necessá-
rios para execução das estruturas 
previstas nos eventos.

A disputa será realizada pelo 
critério de menor preço unitário e 
contará com tratamento diferen-
ciado para microempresas e em-
presas de pequeno porte, conforme 
previsto na legislação federal.

Assessoria de Imprensa

Município tem edital estimado em quase R$ 3,3 milhões para eventos e festividades

Valor da publicação: R$ 28,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

Valor da publicação: R$ 6,38. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Operação Cata-Treco atende bairros da 
zona Sul de Marília a partir do dia 18

A Prefeitura de Marília ini-
cia no próximo dia 18 de maio 
mais uma etapa da Operação 
Cata-Treco, desta vez com aten-
dimento a bairros da zona Sul 
da cidade. A ação será realiza-
da nos bairros Nova Marília II, 
III e IV, Altos do Nova Marília, 
Jardim Nacional, Santa Clara e 
Jardim Verona.

Os trabalhos serão executa-
dos pela Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente e Serviços 
Públicos, com recolhimento de 
materiais inservíveis das 8h às 
16h. A orientação aos mora-
dores é para que os objetos se-
jam colocados nas calçadas, em 
frente às residências, logo no 
início da manhã, facilitando o 

trabalho das equipes.
Segundo o secretário muni-

cipal do Meio Ambiente e Servi-
ços Públicos, Mário Rui Andra-
de de Moura, a operação busca 
auxiliar a população no descarte 
correto de materiais volumosos 
que não são recolhidos pela co-
leta convencional, além de con-
tribuir para a limpeza urbana e 

Sul

Divulgação

Nova etapa do programa será iniciada na próxima segunda-feira na zona Sul

prevenção de focos do mosquito 
Aedes aegypti.

Entre os materiais que pode-
rão ser descartados estão móveis 
inutilizados, colchões, eletrodo-
mésticos quebrados, sucatas e 
outros objetos sem utilidade. A 
Prefeitura reforça, porém, que 
não serão recolhidos entulhos 
de construção, restos de poda de 

árvores ou lixo orgânico.
De acordo com a adminis-

tração municipal, a Operação 
Cata-Treco integra as ações de 
zeladoria desenvolvidas em di-
ferentes regiões da cidade, com 
serviços voltados à limpeza, ma-
nutenção e conservação urbana.

“A Operação Cata-Treco é 
uma ótima oportunidade para 
que a população faça o descarte 
adequado de móveis e objetos 
sem utilidade”, destacou o secre-
tário Mário Rui.

A Prefeitura informou 
ainda que os trabalhos de ze-
ladoria seguem sendo intensi-
fi cados em todas as regiões do 
município, com foco na me-
lhoria das condições urbanas, 
limpeza pública e qualidade de 
vida da população.

Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Parque da Criança terá dinossauros, avião 
suspenso e pump track; confi ra detalhes

O Teatro Municipal de Ma-
rília fi cou lotado na manhã des-
ta quinta-feira (14) para o lan-
çamento ofi cial do projeto do 
novo Parque da Criança, que 
será construído na confl uência 
da avenida das Esmeraldas com 
a rua Pedro Faria de Moraes, na 
zona Leste da cidade. A solenida-
de marcou a apresentação públi-
ca da planta do empreendimento 
e a autorização formal para as 
medidas administrativas neces-
sárias à licitação — cuja sessão 
pública já está agendada para o 
dia 12 de junho, às 9h.

Estimado em R$ 22,8 mi-
lhões, o projeto é viabilizado 
majoritariamente por convênio 
com o Governo do Estado de São 

Paulo, aprovado em outubro do 
ano passado. Do total, cerca de 
R$ 19,1 milhões são provenien-
tes do repasse estadual, enquanto 
aproximadamente R$ 3,7 mi-
lhões correspondem a recursos 
próprios do município. 

O edital classifi ca o empre-
endimento como obra de grande 
porte e alta complexidade, com 
prazo de execução de 540 dias a 
partir da emissão da ordem de 
serviço — um ano e meio.

O complexo vai além dos tra-
dicionais espaços de recreação. O 
projeto prevê playgrounds para 
diferentes faixas etárias, pista de 
pump track (pista de ciclismo 
com curvas elevadas e ondula-
ções no chão, projetada para que 
o ciclista ganhe velocidade sem 
precisar pedalar), áreas inclusi-

vas voltadas a crianças com TEA 
(Transtorno do Espectro Autis-
ta) — com ambientes sensoriais 
e acessíveis —, pista de caminha-
da, iluminação noturna, espaços 
para piquenique, área para pets 
e pontos para foodtrucks. Na 
entrada principal, um avião sus-
penso prestará homenagem às 
origens da aviação mariliense e 
da antiga TAM, em estrutura de 
dois andares com salas de expo-
sição, anfi teatro e restaurante.

Entre os destaques está a 
transferência do Museu de Pa-
leontologia — atualmente insta-
lado no Complexo Braz Alécio 
— para uma nova sede moderna 
e interativa dentro do parque, 
onde fósseis e espécies em es-
cala real poderão ser visitados. 
O espaço também abrigará o 

Memorial da Cidade de Marília, 
ampliando o uso para atividades 
culturais e educativas.

O Parque da Criança integra 
um pacote mais amplo de obras 
de lazer previstas pela gestão mu-
nicipal, todas com forte depen-
dência de convênios estaduais. 
O Parque do Povo receberá R$ 
5,5 milhões do Estado, com con-
trapartida municipal de R$ 4,9 
milhões. O Parque da Represa 
Cascata concentra dois projetos: 
implantação de ciclovia, com R$ 
7 milhões estaduais e R$ 604 mil 
do município, e construção de 
mirante e restaurante, com R$ 6 
milhões do Estado e R$ 524 mil 
de contrapartida local. Completa 
o pacote a reforma do Poliespor-
tivo Tatá, na zona Sul, com inves-
timento total de R$ 1 milhão.

Valor da publicação: R$ 28,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016




